
PROTOCOTO DÊ ENTENDIMENTO ENTRE A DETEGAÇAO DO GOVERNO E A DO PSD
ADE O DO EST 1EÀ

susrENTAB|tt pApF PAS- Fl NANCAS PÚ BUCAS

l. Como é do conhecimento público, delegoções do Governo e do PSD
montiverqm entre si reuniões de trobolho oÌé ò último quorto-feiro,

complementodos com contoctos biloterois entre os dois chefes dos
delegoções, com o propósito de estobelecer umo plotoformo de
entendimento conducente ò viobilizoçõo do Proposto de Orçomento poro

2O11 e oo reforço do sustentobilidode dos finonços pÚblicos.

Tois reuniões e contoctos permitirqm onolisor, em detolhe, o sìtuoçoo dos
contos públicos, os constrongimentos orçomentois deconentes do
rrecessidode de cumprimento do PEC e de solvoguordor os objectivos de
controlo do défice e qs preocupontes implicoções sobre o dívido públïco

deconentes do pressÕo dos mercodos internocionois.

Relotivomente ò implementoçoo dos medidos onunciodos em Mqio de
2010, o Governo reolçou que é de opiniõo que os implementou
integrolmente, com o produçÕo groduol de efeitos de contençÕo do
despeso e reforço do receiio. O Governo olertou oindo poro os-desvios
estimodos poro 2010, totolìzondo cercq de I p.p. do PlB, no execuçÕo do
despeso do SNS, do receito nõo fiscol do Estodo e nos défìces do Estrodas de
Portugol e dos Administroções Regionol e Locol. No sequêncio do
informoçÕo prestodo, o delegoçÕo do PSD exprimiu um eniendimento
diverso quonÌo o impfementoçõo dos medidos do lodo do despeso e fez
umq ovolìoçÕo muito crítico em reloçÕo o denopogem muito significotivo
dos contos públicos em 2010, nomeodomente, no que diz respeito ò
evoluçõo dq despeso pÚblico conente prirnÓrio (DPCP).

O Governo opresentou o suo ovolioçÕo dos vórios foctores inerentes òs
orientoções constontes do Proposto Orçomentol pora 2Ol l. com destoque
poro os critérios de esforço orçômentol que, em seu entender. se
concretizom sobretudo otrovés de umo forfe reduçõo do despeso oindo
que sern deixor de reconer, pCIro gorontir os equilíbrios orçomentois e com
critérios de equidode, oo oumento do receito. incluindo por vio fìscol.
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O PSD sublinhou que, em seu entender, o composiçõo do consolidoçÕo que

decone do impocto em 20.| I dos medidos onunciodos em Moio possodo e
dos constontes no proposto orçomentol poro 2011 opontom poro um
contributo relotivo ò volto de 55% do lodo do despeso e 45% do lodo dq
receito. E ossim, considerou que foce ò vorioçÕo negotivo do DPCP em 2010
que o esforço do lodo do reduçõo do despeso deverio ser relotivomente
mois imporfonte. PortonÍo, o delegoçõo do PSD sublinhou que cobe oo
Governo o responsobilidode do reforço, dos medidos jo previstos de
r,eduçÕo do DPCP em 201 I e todos os que consideror necessórios poro
osseguror o objectivo de 4,67" do PIB do défice dos odministroções públicos

em 201  l .

No sequêncio de um esforço de oproximoçÕo e conscientes do importôncio
de geror condições que ossegurem o viobilizoçõo do OE/201 I e o controle
do défice orçomentol em 4,67" do PlB, os portes esfobelecem o presente
protocolo de entendimento. Este ocordo voleró poro o discussõo na
especiolidode do proposto orçomentol poro 201 I em todos os motérios
relocionodos com os pontos objecto deste protocolo. Nos restontes moterìos
que venhom o ser trotodos no fose do discussõo no especiolidode do
proposto orçomentol, os delegoçÕes entendem que deve ser feito umo
orticuloçõo entre os duos direcções políticos no sentido do viobilizoçÕo do
orçomento.

Ambos os delegoções concordorom que umo reduçõo sustentodo do
despeso público exìge o oprofundqmento do reestruturoçõo em curso tonto
do sector público odministrotívo como do sector púbfico empresoríol. O
processo deveró ter como objectivo o rocionolizoÇÕo dos mocro-estruturos,
mìcro-estruturos, processos, funções e progromos, e boseor-se nos
metodologios de optirnizoçõo oplìcóveis e no benchmorking com o
orgonizoçõo dos poíses corn odministroções moìs ovonçodos no reloçÕo
quolidode/custo.

A delegoçõo do Governo informou que é propósito firme do executivo dor
seguimento o um levqntomento celere dos orgonismos e entidodes do
odministroçÕo directo e indirecto do Estodo, do sector público empresoriol
do EsÌqdo, RegÌonol e Locol. susceptíveis de rocionolizoçõo, extinçÕo ou
fusÕo, por formCI o ovolÌor os respectivos impoctos orçomentois e o osseguror
uma moior contencÕo de custos.

Logo no início do processo de conversoções, ombos os deÍegoçÕes
ocordororn que os ojustomentos Ò proposÌq orçomentol nÕo poderiom por
em couso o metq do défice ossumido pelo Governo de 4,67" do PIB poro
201 l, o quol constitui um compromisso peronte os portugueses, q UnÌÕo
Europeio, os Orgonizoçoes Internocìonois e os mercodos.
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A delegoçÕo do PSD referiu que os ojustomentos ò político fÌscql teriom
como objectivo otenuor olguns efeitos negotivos sobre os fomílios e os
empresos.

4. Depois de onolisodos os condicionolismos existentes nos contos públicos e
de ovolioçõo dos possibilïdodes de reforço do meto de reduçõo do despeso
públìco conente primório definido poro 201 l, forom ocordodos entre os duos
delegoções os seguintes ojustomenÌos ò proposto de Orçomento do Estodo
poro 201 1:

o) No lRS, monutençõo do octuol esquemo de deduções fiscois poro

os despesos dos fqmíìiqs com o educoçõo, soúde e hobitoçõo
com excepçõo dos dois últ irnos escolões de rendimentos mois
elevodos;

b) Umo vez que o Governo considero que q credibil idode
ínternocionol do esforço exígído pelo consolidoçõo orçomentol cl
que estó comprómetido pqro 201 l, exige, imperotivomente, o
ournento do toxo normoì do IVA em dois pontos percentuois, o
delegoçõo do PSD oceitou estq restríçõo, com q introduçõo dos
o perfeiçoomenÌos segui ntes:

ì) Nõo olteroçÕo do composiçoo octuol dos vórios grupos de
produtos o que se oplicom o tqxo reduzido, o toxo ïntermédiq e
o toxo normol, oos produtos olimentores e oos produtos poro
olimentoçõo humono constonÌes dos l istos I e l l  dos onexos do
Codigo do IVA;

ii) Concordôncio pelo delegoçÕo do Governo do proposto do
delegoçÕo do PSD no sentido de se inicior um progromo de
reduçõo sustenÌodo do Toxo Sociol Único (TSU) pogo pelos
empresos. A delegoçÕo do Governo porti lho o preocupoçÕo
estrotégico subjqcente o esto político no sentido do reduçÕo
dos custos de produçõo dos empresos estimulondo o
compefit ivÌdode e o emprego. No entonto, considero que nõo
tem condições orçomentois poro inicior este movimento jo em
201 1, mos compromete-se o reforçor o processo de
consolidoçõo orçomentol de modo o poder concretizor esto
medido esÌrotégÍco.

ìi i) Dentro do preocupoçÕo de conÌribuir poro o melhorio do
. tesourorio dos empresos num coniexto de crédito difíci l  e poro

umo moior efìciêncio dos compros do sector públìco
odmlnistrotivo e empresoriol, os duos delegoções convergìrom
no necessidode de goronfir os meconismos iurídicos,
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No ômbito do preocupoçÕo conjunto quonto ò sustentobilidode dos

finonços públicos o prozo e do reforço do credibilidode do político

orçomentol e do quolidode dos políticos públicos em gerol, ombos as

delegoções conçordorom:

o) Quonto qs porcerios Público-Prìvodos e Concessões, que implicom

encorgos porq os conÍribuintes, hoje e no futuro, ombos os delegoções

convergìrqm no necessidode de os reponderor e reovolior otendendo oo
contexto octuol de finonciomento do economio portugueso, o quol obrigo ò
redefiniçoo de prioridodes no olocoçõo dos recursos.

A delegoçõo do Governo informou que jó esfo'em curso o reovolioçÕo no
óptico do onólise do custo-benefício e dentro dos princípios gerois seguintes:

. NÕo celebroçõo de novos controtos enquonto nõo se completor,
com urgêncio, o reovolioçÕo dos seus encqrgos plurionuqis no quodro
dos compromissos jÓ existentes;

Ò Reonolisor prioritoriomente, com urgêncio, os PPP e grondes obros,
sem excepçõo, oindo nõo iniciodos ou no fose iniciol de construçÕo;

o Relotivomente oos controtos ontigos oindo vivos, reonolisóìos jurÍCico,

económico e finonceiromente otendendo òs novos circunstôncios
dos mercodos finonceiros.

Poro o reforço do celeridode do onólise em cursÕ, ornbos CIs Delegoções
concordorom no crioçÕo imedioto de um grupo de trobolho, constituído por
personolidodes quolificodos, escolhidos de comum ocordo, ìndependentes
e de perfil odequodo, e com meìos de opoio que consìdere necessórios ò
execuçÕo deste mondoto.

b) Em linho com os melhores próticos ìnternocionois e com os
recomendoções do UniÕo Europeio no que respeito Ò melhorio do
enquodrornenïo orçomentol e do suo tronsporêncio, ombos os delegoções
concordorom em propor oo Governo e ò Assembleio do Repúblico o
crioçoo célere de umo entidode com os otribuições e o grou de
independêncio odequodos, com a missoo de ovol iqr o consistêncio dos
objectivos reloÌivomente oos cenórios mocro-económico e orçomentol, o
evoluçÕo dos fÍnonços públicos e suo sustentobilidode de longo prozo e oo
cumprimento dos regros orçomentois plurionuois, octuondo quer no ômbito
do sector público odministrotìvo, quer do sector empresoriol do Estodo. Esto
entìdode seró dotodo de independêncìo técnico e de competêncìos de
ocesso o informoçÕo disponível poro o exercício dos suos funções.
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A delegoçõo do Governo solientou que o executivo jó tem em estudo essoquestÕo e outros no ômbito do revisõo em curso do Lei do Enquodromento
Orçornentol,

Pqro o operocionolizoçõo desÍo decisõo, ombos os delegoções
concordorom no crioçõo ímedíoto de um grupo de trobolho constituído por
reputodos especiolistos no mqtério porq etoboroçÕo do citodo proposto.

6' Ambos os delegoçÕes convergirom no necessidode de, o por do
sustentobìlidode dos finonços púbticos. reforçor e oprofundor os ocções
estruturois em curso poro q melhorio contínuo do produtividode e do
competitividode, tendo em visto o oumento do potenciql de crescimento do
economio, no medido em que considerom ser esto q gronde questõo
esfrotégico do economio portugueso.

Lisboo, 29 de Outubro de 20.|0

O Chefe do DelegoçÕo do Governo O Chefe do Delegoçõo do pSD
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